
WENTIDADE E FORMACAO 

Meu nome é Ydé Afonso, sou brasileira de Sacramento - MG, nascida em 28/07/1945. A terceira dos 
quatrô flihos de casal Carfcio Afonso de Almeida e Nair Vieira Gomide de Alineida tambm naturais 
daquela cidade. 

Fiz o curso primario, ginasial e o Normal (Magistrio) na minha pequena cidade natal. Apesar de no ter 
Faculdados no local, o sacramentano preocupava-se corn a educacäo e buscava em outras cidades a 
continuidade para a sua formaco. 

Mudei-me para Brasflia para dàr sequéncia aos estudos. Cursei Letras, Portugués e Inglés no CEUB. A 
seguir, tornei-me bacharel em Direito corn especializaçao na area Civil e Comercial na AEUDF; 

/ posteriormente, liii admitida na OAB, airavs do exarne de Ordem. 

Em Artes Plásttcas conclul Policriatividade, Desenho e Piutura no CRESA corn Glênio Bianchetti; 
Gravura em Metal corn Leda Watson corn curso de extensâo universitária na UnB e aquarela corn Gao 
Xiao Yan dentre outros... 

Na FEDF, atuei como secretária urn semestre no Gama, depois fbi removida para a ENB corno jardineira, 
tesoureira, professora e vice-diretora do Jardim do Infncia da ENB (ressalto o trabaiho de ilustradora 
decoradora e projetista do refeitório, dos brinquedos do parquinho infantil daquela unidade); professora 
de 10  grau na Escola do Aplicaçào e 2° grau na ENB, lecionando Lingua Portuguesa, Literatura e Ingls. 

Estive, durante alguns anos, na Defensoria Püblica como advogada dativa na Vara de Fandlia onde, 
também, defendi causas coma profissional liberal. Atuahuente, pego causas mais rapidas para atender 
fämiliares. 

PORQUE BRASILIA? 

Minlia vinda para a Capital foi consequência natural da vida. No entanto, alguns fatores contribulram: o 
conforto afetivo por ter vários parentes que já moravam na cidade; a famlliaridade corn a capital, pois 
passava, aqui, todas as férias desde 1962; o convite de ininha innä léda pam que eu viesse, facilitcu-me a 
decisâo; porém, o clinia foi o fator predommante. 

POR QUE VEIO? 

Vim, portanto, pam mudar de ares e de vida. Era setembro de 1971. 

A EXPERJENCIA NA CIDADE SOIIRETUDO NA ESCOLA PUBLICA 

Nas artes... 

Destes 41 anos que aqui resido, sempre atuei de maneira direta ou indireta no campo das artes. Participei, 
fui jurada e, tambem, premiada em salOes de arte e exposiçOes. Apresentei-rne em exposicöes individuais 
e coletivas como: gravadora, aquarelista, pintora, chargista e desenhista. Tenho obras em acervos 
particulares no Brasil e no exterior. Fiz lancamentos de livros infantis de minha autoria; urn deles, 
Viagem ao Planeta Azul fol o primeiro liwo pam criancas corn ilustracOes de cenário da Capital - urn 
tributo de gratido a X. Fui curadora da retrospectiva das obras em pintura de Nair Gomide, corn 
lancamento do livro da autora, cuja organizaco do manuscrito contou corn a minha coordenaço. 
Participei dos premiados musicais do Martha Almeida e Guido Heleno como cendgrafa e figurinista. 
Durante minha gestao (vice-presidente da Casa do Poeta Brasileiro - Secâo de Brasilia), coordenei o 
primeiro encontro de poesia no Patio Brasil e, em frente ao Memorial 1K, na Praça do Cruzeiro o 
encontro de poetas: "Poesia do Entardecer". Em parceria cam a Escola Parque da SQS 308, dirigi urna 
peca infantil de Maria de Lurdes Reis, presidente perpétua da POEBRAS. Ilustrei trabaihos de escritores 
do DF e de outros estados Fiz capas pam livros e CDs e prefaciei livros de poetas e escritores brasilienses. 
Participei como jurada em concurso de artes plásticas. 



Na edueacäo... 

Minha experincia no magistério em Minas Gerais fora no 10  grau. Eu era especializada em alfabetizaçAo. 
Professora no Grupo Escolar Dr. Afonso Pena Jr. em Sacramento, o mais tradicional da cidade, cuja 
Biblioteca e Museu foram transformados em museu municipal. Nesse Grupo estudei e me destaquei, 
posteriormente, como professora. Era escoihida pela Inspetora Seccional para ser professora de seas 
netos, assirn como minhas colegas queriam que en alfabetizasse os fllhos. Sempre lid muito responsáveI 
criativa e "bern mandada". Educada em regime austero, tanto pelos meus mestres como pelos meus pals, 
nâo poderia ser diferente. Como sempre tive pendor para as artes, minhas aulas tinhani algo mais do que o 
imposto pela Secretaria de Educaçao do Estado. Fui tambm nomeada, pelo govemador da dpoca 
Maga1hes Pinto, tesoureira da Associaçâo de Pais e Mestres. Men desempenho firmou, ainda mais, a 
lma de professora responsável e competente. Fiz, nessa época, curso de datilografia e Inglés. 

Corn a insistncia de minha irma para que en viesse morar em Brasilia, prestei concurso para FEDF como 
professora de 10  grau e passei. A Inspetora Seccional nao queria me dispensar dos serviços no Grupo 
Escolar. Acredito que seu interesse pessoal tenha falado mais alto: seas netos estavam em processo de 
alfabetizaçAo. Disse-me ser en proibida, por ser funcionária pblica, de exercer dois empregos pdblicos. 
Era muito dificil alguém contestá-laL. Como os professores da FEDF cram regidos pela CLT, nAo via 
impedimento. Pedi licenca scm vencimentos ao Estado de Minas, pam fzer a experiéncia da mudanca. 
Aprovada, tambem, no vestibular para a Faculdade de Letras (lngles - Portugués) em terceiro lugar e 
admitida na FEDF, continuei como professora da escola piblica na capital federal. 

Minha primeira experiência foi como secretária no Gama. Substitula professores faltosos e atendia a 
administracao como datilOgrafa. Nâo era aquilo que queria, mas enfrentava tudo como se estivesse em 
férias. 

Continuei no rnagistério, pois havia decidido cursar faculdade de Letras e por gostar de trabaihar em 
ambiente isento de competicOes e mais humano. 

Em relacäo as criancas necessitadas da escola do Gama, en já tivera conhecimento dessa realidade no 
Grupo Escolar onde lecionara. Em Minas, no infcio do ano letivo - nos tres prirneiros meses havia a 
adaptaco das crianças corn atividades prôprias. Recebiamos alunos de todas as classes econômicas e 
niveis de QI (coeficiente de inteligéncia). Os alunos, naquela época, no passavam pela pre-escola. 
Vinharn da zona rural corn as mAozinhas duras pelo uso da enxada, outros do subUrbio da cidade. 
Criancas subnulridas corn dificuldades em aprendizagem. Umas novatas oulras corn vários anos de 
repetência. 0 governo mandava testes para separá-las de acordo corn as potencialidades, e, após o periodo 
preparatôrio testávarnos os alunos e, algumas vezes eu pegava as classes AN!, outras AN2. Crianças AN3 
cram excepcionais. Corn estas en trabalhei sonlente nos trés primeiros meses de cada ano. A classe AN! 
recebia as criancas rnais bern dotadas (as que atingiam major indice de pontos nos testes). 

Estranhei, ao iniciar meu trabalho no DF, a faita da selecAo e a maneira desordenadas das criancas do 
Gania comportarem-se. Era costume dos prufessores de todos assentarem-se no chao em grupo. Por sinai, 
sujo. As liçöes de higiene calam por terra... Estranhei também a maneira como chamavam as professoras 
de "tia". Nâo achava producente esse tipo de tratarnento. Os alunos pequenos passam a no fazerern 
distincao entre seus parentes e os profissionais da educaco. Notei, quando lecionei para o 2 0  grau, o 
deboche dos alunos mais rebeldes chamando-me de tia. 

No final de 1971, fui rernovida para a Escola Normal de Brasilia, pam trabaihar no Jardhn de Infncia 
recém inaugurado. Chocante a diferença corn a escola do Gama. La näo tinharnos nem liz, nem carteiras 
pam todas as criancas. A ENB era o paraiso idealizado por todos educadores. Pensei... por que so aqui? A 
resposta meses depois apareceu: a escola era de demonstracao, pam mostrar ao mundo o ideal e no a 
realidade das escolas brasileiras... SO que o govemo mostrava sO a sala de visitas da educaço e nAo a 
dispensa... E, ali sO estudaväm alunos oriundos da classe A. Os filbos de PolIticos, Ministros, Secretários 



de Governo, Embaixadores, funcionários graduados d.a prOpria Secretaria de Educaco e Os flihos dos que 
comprovassem residncia na vizinhanca da Escola. A exceco se fazia aos flihos das serventes da ENB. 

o itnpacto foi gritante! A escola era linda... lindissima! Espeiho d'agua, salas corn portas inteiramente de 
vidro, abertas para jardins; auditório, Janchonete, audio-visual corn projetores, salas de misica, teatro e 
artes, gabinete dentário e medico, setor de mimeógrafos elétricos pam fazerem nossos estudos dirigidos, 
além dos mimeógrafos a álcool nas salas de professores. So mesmo em escolas particulares. Mesmo 
assim, na ëpoca, no havia por aqui nenhuma escola particular tAo bern apareihada! 

live que fzer, urn curso pela OMEP, para me habiitar a trabaihar como jardineira. TAo logo começaram 
as atividades, houve uma mudança no corpo docente do .Jardiin e transferiram-me para o 10  grau da 
Escola de AplicacAo da END. Era uma escola muito temida pelas professoras! Sendo escola de 
demonstracAo, delegaçoes de professores de palses estrangeiros visitavam-na a flm de conhecerem o 
modelo de ensino brasileiro. Tmnhamos de esmerar no desenvolvimento do piano de aula e na postum em 
sala de aula. Tudo era, intensivamente, cobrado por cinco orientadoras. (Era difldil agradar e cumprir as 
determinacöes de todas elas; mas tInhamos que vencer as dificuldades, para ficarmos trabaihando la). 
Várias professoras passaram pela Escola de AplicacAo da ENS, mas nAo conseguirarn ficar. Uinas nAo se 
submetiam. a tanta orientaçAo, oulras mAo atingiain a competncia exigida pela direcAo da Escola. As 
vezes, eram mandadas de volta para a FundacAo Educacional, mesmo antes da avaliaçAo de final de ano. 
Essa era urn verdadeiro confessionário onde, ansiosas, esperávamos a peniténcia. Receblamos a nota geral 
da diretora, através da avaliacAo de cada orientadora. E, assim, a professora flcava ou era devolvida. Eu 
trabalhei durante todo o ano e, pelo desempenho que tive, fai convidada pela Diretora do Jardim da 
Jnfucia a trabaihar corn cia como tesoureira e secretária para a organizacAo da secretarla quo teria de ser 
aos moldes da escola de 10  grau, porque as professoras iriam alfabetizar as criancas de 6 amos do Jardim, 
corn urn mtodo experimental de Ivonilde Morrone. As quo conseguissem born desempenho, pulariam o 
primeiro ano do primeiro grau e iriam para a 2 1  sOrie. A Opoca cram designadas etapas. Aceitei o convite 
porque tainbém faria ilustraçOes, pam motivar as aulas cias professoras. 

A diretora da Escola de AplicacAo deixou-me sair, elogiou-me muito e deixou as portas da Escola de 
AplicacAo abertas para mim. Retomei depois de terminar a Faculdade de Letras, como professora do 
Português pam os alunos de 5 e 6  series. Faltava professor de Português e a adminisfraçAo da END 
convocou-me para trabaihar. Foi uma fase rnuito produtiva. Era livre pam planejar as aulas e esmerava-
me o mAximo. Ia nAo havia as orientadoras diretas. Era sO as coordenacôes. Trocava idOias corn a colega 
de equipe on corn orientadora que vez on outra aparecia na ENS. Depois de uns cinco amos fui transferida 
para a Escola Normal para dar aulas puma as normalistas. Por Ia flquei ate aposentar. Passei duas décadas 
trabaihando pelas trés unidades da END. A vida ia me levando. Quando já estava habituada nurn setor, 
muciavarn-me pam outro lugar, ma mesma Escola, sempre por interesse da AdministraçAo. 

Hoje, sabeinos o quanto urn trabaihador criativo está em alta e 0 valorizado. As grandes empresas fazem 
de tudo pam aproveitar os talentos de cada membro do sua equipe e corn essa atitude conseguem sempre o 
meihor resultados pam os lucros da companhia e meihor satisfacAo pessoal de cada urn de seus membros. 

Tentei mudar de disciplina. Men desejo inicial foi lecionar lngls, mas na ENB nAo tin.ha a disciplina no 
perlodo. Posterionnente quis deseñvolver irabaihos corn artes. Era capacitada pam isso. Fiz todos os 
cursos que as professoras da dpoca fizeram para ocupum o cargo. Pleiteei a primeira vaga, corn a saida de 
urn professor. Quando isso aconteceu, pedi a Diretora Geral transferOncia pam a area de EducacAo 
ArtIstica. Ela me respondeu negativamente, dizendo que precisava de mim em PORTUGUES. NAo sat do 
Ia para irabathar em outras escolas, por causa dos colegas de trabaiho que jé os considerava irmAos. Como 
tambOrn, nAo aceitei urn convite do ColOgio Objetivo. Sempre preferi trabaihar corn estabilidade. As 
escolas particulares pagavam bern meihor, mas volta e rneia demitiam professores scm junta causa. 



A tendência da mentalidade dos ilderes das empresas está mudanclo. Urn, born Jfder valoriza e incentiva a 
todos a crescerem como profissionais. Está havendo urna aproximacâo major entre Ilder e liderados, nuina 
atitude de equipe no lugar dc hierarquia rigida. Espero que isso tambérn aconteça na FEDF corno tambéni 
em Minas, enfirn em todo tenitório nacional. A desva1orizaço está deprimindo a dasse. A educaçfto d o 
baluarte de toda dernoeracia. - 

Notava que era status, alguérn dizer pertencente ao quadro docente da ENE. Opovo da cidade respeitava 
os professores e o ensino naquele educandário. Eramos a nata dos professores do DF. Era corn orgutho 
que "vestlamos a camisa"daquele lugar. 

Acostuniada a trabaihar sob pressao em Minas Cierais, consegui ficar na Escola de •Apiicacao da ENB 
durante urn ano. Lembrome que no Grupo Escolar, no podfamos assentar durante as aulas. As salas 
tinham que ficar corn as portas abertas para a direçao nos supervisionar. Quanto ao ensino, Minas sempre 
foi pioneira em educaco. Como eu lecionava em escola modelo, nao tive difleuldades em adaptar-me a 
Escola de Aplicaco. Poucas forarn as novidades para mim. Destaco o mnnero de orientadoras e o 
interessante uso do Material Dourado em Matern.ática. Em relaçao aos alunos, acho atd que as criancas 
da escola pblica do DF cram menos preparadas que as de Minas Gerais. 

Notei que a mistura de nivel de Qi das crianças em disciplinas cogntivas, em fase de al1betizacAo, 
contribula para a indisciplina e urn rendimento mais baixo da classe como urn todo. Em minha opinio, as 
criancas corn problemas de aprendizagem devem ter classes mais direcionadas ao scu rilmo. Podendo tel 
aulas em comuin corn os alunos mais desenvolvidos nas disciplinas como Educaclo Fisica, Artes 
Plásticas, MUsica, Danca, Artes Cénicas, Religiao e outras do género, para Se socializarein e crescerern 
corno seres hwnanos. Nessas disciplinas, as crianças de. QI miis baixo interagem corn. fhciidade, 
aprendem c trocarn experi&icias corn os coleguinhas mais capazes scm se sentirem inferiores corno 
sempre acontecia, priucipalmente, em Maternática e LIngua Portuguesa. 0 aprendizado das disciplinas 
cognitivas, a men ver, é mais proveitoso corn a separacâo das crianças iie acordo corn suas 
potencialidades. Elas sentem-se mais capazes e estiinuladas. Väo crescendo na aprendizageifl de tuna 
maneira mais natural. 

A comparacao qua as criaaçãs fazem entre si torna-as mais seguras, por notarern que estüo caminhando 
corn o grupo de uma maneira mais harmoniosa. .NAO acho producente expor e incentivar a erianca a 
cornpetices nesse perlodo de suas vidas. A aprendizagem corn respeito ao ritmo de cada aluno d mars 
humana e estimulante. 

Nas salas das disciplinas cognitivas corn criancas de nfveis muito diferentes, os alunos mais capazes 
perdern o interesse e tomam-se indisciplinados. Por mais hábil que seja nina professora, fazendo trabaihos 
independentes, dividindo a turma em. grupos, percebi que o rendiniento é sempre prejudicado. 

As escolas do DF recebiam as professoras mineiras corn muito gosto. Eramos consideradas boas 
professoras de nina maneira geral. 

VALEU A PENA 

VIR PARA BRASILIA? 

Sim. Porque nao gostaria de ver a vida passar pelajanela de minha casa. Sempre a mesma praca, o 
mesmo banco, corn canton Chico Buarque. Aprecio a surpresa de cada dia que a cidade grande nos 
oferece. SO espero que a violncia n!o me coloque vendo a vida pela grades das janela de meu 
apartamento. 

TRABALHAR EM EDUCAAO? 

Sim. Nao sei mais viver scm fazer algo por cia. Por isso, atualmente, dedico-me a literatura, 
principalmente a infanto-juvenil. Espero, ainda, escrever muitos livros corn mensagens que possam 



contribuir de alguma forma pam a formação das crianças e prd-adolescentes. E muito gratificante ajudar 
na transformacäo de uma crianca em urn cidadäo digno. 
Isso 6 orguiho e recompensa pam pais e mestres. 

FALE DE SEUS LWROS E SUAS OBRAS 

Sobre meus livros, tenho resenhas publicadas no site da Biblioteca Maria da Conceicâo Moreira Sales, 
antiga Biblioteca Demonstrativa de Brasilia. E sO acessar o site: ( 	 escritores de Brasilia). 
Os textos são em prosa e outros em versos e as ilustracôes, em pico de pena e aquarelas multicores. 

As participacOes em antologia forarn várias. Aguardo a iiltima publicacão e lançamento da Antologia 
Literária Intemacional Del'Secchi corn poema de minha autoria. 

Em verbete do Dicionário de escritores de Brasilia --3° edicão a página 15 o nome das antologias são 
citadas. 

Corn meus trabaihos em artes plasticas e literatura destaco a premiacão: 

Moncão honrosa n°329191 da Câmara Municipal de Sacramento, pelos mOritos nas artes (literatura e artes 
plasticas); 

o santo de casa fez milagres... 

Fiz da minlia vida nina bataiha constaute pela educacAo. 

As vezes caininhando corn minha mae, minha missAo atual, ela me diz 

- Filha, nAo queira ensinar os meninos na ma; os garotos ainda podem revidar negativamente... 

- NAo adianta, mamãe! E como resposta a urn esthnulo. Vejo algo errado penso que posso ajudar. Afinal 
professor e padre podem ir ate pro inferno, mas continuam ensinando e pregando. 

BRASiLIA 

Eis-m aqui Brasilia! Ha quanto tempo... 

Aqui clieguei - nina menina - pam cwnprir a minha sina. 

Migrantes de norte a sul Was asas abrigaram. 

Debaixo de cOu azul, vidas novas aflorararn. 

Como tantos... Aqui finquei pe firme de born guerreiro 

E neste planalto altaneiro, busquei - na esperanca - 

Perseveranca, forca pam construir nina vida, 

Urn sonho, urn ideal. 

Larguel tudo. Arrisquei. 



Näo foi sacriflcio vo. 

Tu me deste condiçAo de ser a1gum por mim mesma, 

Sern os reCUrSOS da fanillia ou benesses do poder. 

Vejo, agora, orguihosa: vitoriosa me tomei. 

Ten horizonte, to claro, clareou-mo a mente. 

Percebo que somente a forca interna, que do ser emana, 

E que transforma toda vida. 

E tu, Brasilia querida, foste c(implice desse poder. 

Fios brancos nos cabelosjá brilham... 

Tempo de formiga terminon. 

Corn as ciganas cantarei agora, para celebrar, a toda hora, 

A vitória que BrasIlia, também a mim, proporcionou. 

(Bsb, 11/10/1993). 

Brasilia, 16 de jutho de 2012-07-16 

Ydd Afonso. 


